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			BIBLIOTECA CRÍTICA SOCIAL


			 


			Coordenador: Luiz Felipe Pondé


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			A Biblioteca Crítica Social que agora é lançada pela É Realizações é um marco para a construção de um pensamento livre de amarras ideológicas no Brasil. Abrindo este repertório, cinco autores essenciais, apresentados por especialistas, através de livros objetivos e eruditos. O psiquiatra Theodore Dalrymple, e sua fina crítica à destruição do caráter no mundo contemporâneo. Thomas Sowell, homem de letras, duro crítico da irrelevância e arrogância dos intelectuais. A historiadora da moral e da política Gertrude Himmelfarb, uma sofisticada analista das diferentes formas de iluminismo, algumas delas pouco conhecidas no Brasil. O filósofo da política Leo Strauss, pensador conservador e fundador de uma tradição que se opõe a autores mais conhecidos, como Rousseau e Marx. E, por último, mas nem por isso menos essencial, o filósofo e historiador do pensamento conservador, Russell Kirk, autor de uma delicada teia de reflexão que reúne política, crítica literária, moral e espiritualidade.


		




		

			PREFÁCIO: O HOMEM COMO SER DRAMÁTICO


			Luiz Felipe Pondé


			 


			 


			 


			 


			Thomas Sowell é um intelectual público, além de scholar bem formado nos rituais acadêmicos clássicos. Pouco conhecido no Brasil, Sowell ocupa lugar de destaque nos Estados Unidos, tanto na academia como na mídia. Nesse sentido, temos muito que aprender com ele como modo de inserção no debate público de um intelectual bem formado. Economista de formação inicial, Sowell, ao longo dos anos, ampliou em muito seu espectro de disciplinas e de interesses, praticando uma economia que vai muito além da ideia clássica de um profissional de fórmulas e gráficos. A economia que Sowell exerce é uma das disciplinas das ciências humanas, em diálogo com a as ciências sociais, com a filosofia e com a psicologia.


			O livro do historiador Fernando Amed, que apresenta aqui Sowell ao leitor brasileiro, tem inúmeras virtudes, mas, entre elas, diria que uma das mais importantes é nos dar a conhecer Sowell como um intelectual preocupado em mostrar duas das visões filosóficas que formam, em grande parte, o debate moral e político no Ocidente. A escolha do livro Conflito de Visões como obra exemplar é excelente opção para introduzir o leitor brasileiro no pensamento de Sowell e para inseri-lo tanto na vida acadêmica quanto na mídia americana.


			Amed abre seu livro com a afirmação de que Sowell rompe com unanimidades. De estilo combativo, Sowell se afasta daquele tipo de intelectual que fala e escreve difícil, que mantém o conhecimento como objeto de poucos encerrados numa torre. Aliás, a crítica dura aos maus hábitos dos intelectuais tem sido uma constante na vida pública de Sowell.


			O centro do livro do historiador Fernando Amed é a tese conhecida de Sowell de que o Ocidente tem duas grandes visões filosóficas do ser humano e de que essas duas visões não convivem bem uma com a outra, daí o título da obra estudada aqui a fundo, Conflito de Visões, na qual Sowell apresenta o que ele chama de visão restrita e visão irrestrita.


			A visão restrita é marcada por uma ideia de natureza humana (bastante marcada pela teologia cristã do pecado original, mas que independe dela) segundo a qual o "progresso moral" humano é restrito devido aos conflitos internos a essa natureza humana, sendo esses conflitos intermináveis e insolúveis, ainda que sempre enfrentados pelas forças da cultura e da civilização. Essa visão restrita não implica uma miséria eterna do homem, mas sim que nunca atingiremos a perfectibilidade, típica da visão irrestrita da natureza humana.


			E o que é essa visão irrestrita? Enquanto os defensores da visão restrita, entre eles o próprio Sowell, entendem que a vida da humanidade é a lida constante com as contradições morais, políticas, econômicas e psicológicas do homem, os defensores da visão irrestrita, como Rousseau e Marx, entre outros, creem na capacidade racional do homem em acumular cada vez mais melhores soluções para os problemas humanos, numa rota de autossuperação crescente.


			Enquanto a visão restrita deságua num cuidado com a natureza humana devido a sua fragilidade estrutural, a visão irrestrita vê a condição humana como objeto racionalizável e fadado ao sucesso. Essa visão mimetiza uma épica do heroísmo do progresso infinito do homem (a ideia de perfectibilidade em si) e se encontra em casa na experiência moderna vista como uma engenharia social crescente para a felicidade. Já a visão restrita parece mais um drama trágico em que o homem se bate continuamente, como um Sísifo eterno, contra seus próprios limites e desencontros.


			É evidente o conflito entre as duas visões. A política decorrente dessas duas visões é incompatível em grande medida porque parte de pressupostos excludentes: enquanto a irrestrita vê o homem como agente autônomo de si mesmo, a restrita o vê como alguém que luta contra si mesmo a fim de viver um pouco melhor consigo e com seu semelhante.


			Para Sowell, o pecado máximo da maior parte dos intelectuais é crer nessa racionalidade sistêmica irrestrita, o que faz deles uma casta que se vê como ungida. Os intelectuais ungidos seriam os únicos capazes de "salvar" o homem. Já os partidários da visão restrita preferem conceitos como "imaginação moral" e acreditam que o drama é a casa do homem e nunca será diferente. Mas nem tudo são trevas nessa condição, porque os homens desenvolveram ao longo dos séculos uma rede muitas vezes invisível de conhecimento e procedimentos práticos para lidar com sua própria humanidade, perdida em infinitas contradições. O erro da visão irrestrita é sua excessiva autoconfiança. O valor supremo da visão restrita é a humildade diante de uma redenção impossível.


		




		

			1. NOTAS BIOGRÁFICAS


			A produção intelectual do norte-americano Thomas Sowell (nascido em 30/06/1930) pode ser vista como muito significativa, em especial pela sua dedicação em relação à inserção no debate público que ainda teima por permanecer na América. Assim, uma das características da produção reflexiva de Sowell é a persistência em se voltar para a análise de temas que se forjam como unanimidades, seja nos departamentos de humanidades das principais universidades norte-americanas, seja na mídia propriamente dita. Sua obra cobre um amplo espectro e seus livros podem figurar nas bibliografias de cursos universitários, tais como economia, filosofia, história, direito ou comunicação. Espere-se o contato com um tipo de alusões que não se encontram cotidianamente à nossa disposição, uma vez que o ímpeto investigativo do autor o faz buscar as raízes daquilo que normalmente vem a oferecer uma base consensual. 


			A leitura de seus textos pode habilitar o leitor ao reconhecimento de aspectos não percebidos e que, costumeiramente, não são levados em consideração nas polêmicas que surgem no cotidiano sobre uma miríade de assuntos. Sua base de pesquisa se destaca pela amplitude, assim como sua volúpia em checar os juízos que normalmente são aceitos por conta de sua platitude ou beleza estética. Os leitores brasileiros, no entanto, deverão levar alguns aspectos em consideração quando da leitura dos escritos de Sowell.


			Professor de Economia em várias universidades − Cornell, UCLA, Amherst, entre outras − além de trabalhar no Instituto Hoover da Universidade Stanford, Sowell se destaca por ser o que chamamos de scholar. A sua produção de livros que abrange vários títulos, bem como artigos para periódicos acadêmicos, além da grande mídia propriamente dita − Wall Street Journal, Forbes e Fortune − o credencia como um intelectual influente no cenário norte-americano. Trata-se então da permanência de um pensador que estabelece reflexões que ecoam não somente no meio acadêmico. As injunções de Sowell mantêm a dimensão da participação intelectual no debate público, o que é uma tradição norte-americana, ao menos desde as lutas pela independência.


			Apontar que Sowell é simplesmente um economista, facilmente confundiria o leitor que parte do princípio, ou da expectativa, que o autor irá tratar somente de gráficos ou equações, bem como será tributário de uma fala tomada pelos jargões técnicos e específicos. Ao mesmo tempo, sabendo que ele foi formado primeiramente nesse campo de estudos, como supor que sua obra contemple temas como a natureza humana, o papel dos intelectuais, as questões raciais ou ecológicas? O fato é que Sowell ampliou o domínio de seu conhecimento vendo a economia como uma atividade humana concreta, mas que foi ganhando corpo em intermediações abstratas, algo típico nas humanidades. E como as lutas políticas que flagrou, especialmente nas décadas de 1960 e 1970, remetiam-se inevitavelmente às alterações do cotidiano mais prosaico − inclusive no aumento ou diminuição das ofertas de emprego, no crescimento ou não da economia −, Sowell se voltou para a análise dos argumentos e das premissas das propostas que se confrontavam perante a sociedade norte-americana. Foi desse ponto que o autor migrou a sua análise para o campo mais específico das humanidades, colhendo dados não somente no âmbito da economia clássica, mas especialmente nas correntes filosóficas que lhes davam suporte. Temos então um pensador que procedeu de forma genealógica, no sentido nietzscheano da palavra. Ou seja, que retomou as origens dos pensamentos que dão suporte, por vezes implícito, às propostas de remodelação da sociedade norte-americana e que se espraiaram para o Ocidente e para o Brasil, inclusive.


			Diga-se que, em se tratando de um autor que tem como principal objetivo explicar aquilo que, na maioria da vezes, vem sendo apresentado de maneira prolixa − e Sowell examina inclusive as intenções subliminares desse hermetismo −, um texto introdutório ao seu pensamento se configura numa contradição. A escrita de Sowell é por demais clara e autoexplicativa. O autor parece ter em mente, quando escreve, o mais difícil de seus alunos e aquele que mais obstáculos apresenta para a compreensão. E isso, não por conta de dificuldades de raciocínio, mas pelo fato de supor que grande parte de seus ouvintes opta por permanecer na crença das opiniões não justificadas empiricamente: a abstração nas humanidades é uma preocupação reincidente nesse autor. Não que com isso sua escrita seja simplificadora. Pelo contrário, toma-se contato com uma alta dose de conhecimento adquirido pela pesquisa empírica. Seus livros, por exemplo, apresentam com generosidade a perspectiva de assessoramento bibliográfico, sendo que cada capítulo dispõe a possibilidade de recuperação do itinerário do pensamento de Sowell, na medida em que ele fornece um amplo suporte para os juízos que vão se configurando.


			Note-se também que há que se fazer um esforço na direção de se deparar com o tipo de debate de ideias que ocorre nos Estados Unidos, ao menos desde o final do século XVIII. Seria extremamente simplificador taxá-lo como um pensador conservador, no sentido que esse termo costuma apresentar entre nós. Melhor seria aproximá-lo da corrente liberal conservative [liberal conservadora], que pode ser mapeada a partir de pensadores como Edmund Burke (1729-1797), Russell Kirk (1918-1994), Lionel Trilling (1905-1975) e Gertrude Himmelfarb (1922-2009). Dessa hoste de pensamento, os leitores brasileiros costumam se esquivar, seja pela ausência das traduções, seja pelo simples fato de eles não constarem das bibliografias das disciplinas oferecidas nas universidades nacionais.


			De fato, pode pesar contra a leitura das obras de Sowell um certo preconceito em relação à possibilidade de existência de vida inteligente nos Estados Unidos. E talvez isso se deva à forte influência do pensamento de origem francesa, muito mais afeito às abstrações que tanto costumam agradar a dita intelligentsia [elite intelectual] brasileira. Ao que parece, autores anglo-americanos somente costumam ser mais aceitos quando se aproximam desse viés de abordagem que toma as racionalizações como meio para se compreender a realidade. E esse, decididamente, não é o caso de Thomas Sowell.


			De tal modo, seria infeliz e redutor taxá-lo como somente mais um dos autores reacionários que, de tempos em tempos, aparecem nas livrarias, em edições parcas e que somente deságuam no estoque. Há que se procurar compreendê-lo no interior das discussões contemporâneas sobre temas variados, tais como o papel e a natureza dos intelectuais, das distinções havidas entre as posturas desses intelectuais, acerca da oposição entre aqueles que se percebem como ungidos e em relação aos outros que são portadores de uma visão trágica, ou da discussão acerca da implementação da política de cotas raciais nos Estados Unidos.


			A recuperação de alguns dos aspectos de sua vida, que é o objetivo deste capítulo, pode auxiliar na afirmação da importância desse autor, ao mesmo tempo que franquear o leitor brasileiro à percepção do lugar ocupado por ele no pensamento atual. Acreditamos também que a retomada de alguns eventos biográficos permita possibilitar o estabelecimento de uma empatia com o desenho do debate público de ideias que se contempla nos Estados Unidos e isso, para além da oposição mais simplista entre reacionários e progressistas.


			Thomas Sowell nasceu em 1930, no estado norte-americano da Carolina do Norte. Afrodescendente, e vindo de uma família com muitos filhos, foi dado em adoção para a sua tia-avó. Seu pai faleceu antes que ele nascesse e sua mãe, antes de ele completar cinco anos de idade. Ainda menino, foi morar com sua família adotiva em Nova York, local em que iniciou os seus primeiros estudos.


			Note-se que a família de Thomas Sowell não possuía tradição alguma em relação à educação formal, sendo ele o primeiro a realizar os estudos básicos, vindo a concluí-los ainda em Nova York. Pode-se apontar também que seus familiares não contavam sequer com o domínio de um ofício, e ganhavam a vida por meio de expedientes e trabalhos como empregados domésticos, em sua maioria. Essa origem, bem como sua escolha futura de se engajar no campo da docência e pesquisa universitárias, denota uma ligação muito presente nas abordagens elaboradas por Sowell. Nessa direção, o conhecimento no autor nunca se configurou num aspecto estético, mas sim numa necessidade prática que visa a compreender os dilemas que as pessoas comuns enfrentam. Assim, podemos dizer que o percurso que o conduziu às universidades iniciou-se de modo absolutamente empírico. Esse é um dos principais trunfos do autor em relação aos outros intelectuais, a saber e reforçar, Sowell caminhou para a investigação teórica como meio de iluminação das questões e temas nascidos e surgidos no cotidiano mais prosaico da luta pela sobrevivência.


			Na autobiografia que escreveu em 2000,[1] bem como na coletânea de seus escritos publicada em 2011,[2] deparamos com uma série de acasos – ou, como o autor dispôs no prefácio de sua autobiografia, sorte – que termina por direcioná-lo para o campo dos estudos. É assim que uma espécie de imaginação moral vai habituando o autor na retomada de situações fortuitas e esparsas que persistem em sua memória e que se remetem ao exercício do livre-pensamento, bem como o da dedicação disciplinada aos estudos.


			O fato de que possuía afinidade com seu pai adotivo e com sua meia-irmã, e que ambos compravam jornais periodicamente e os liam, por exemplo, ilustra uma dimensão das afinidades eletivas de Sowell. Bem como as leituras das histórias em quadrinhos por parte de sua irmã, Birdie, que também veio a alfabetizar o menino, que contava então quatro anos de idade. De sua autobiografia, destaca-se a luta pela sobrevivência sem qualquer sinal de algum tipo de baixa autoestima provocada pelo sentimento de ser vítima.


			Pelo contrário, o cenário encontrado em Nova York dispôs uma situação bastante distinta daquela conhecida pelo autor quando vivia na Carolina do Norte. Negros e brancos conviviam entre si e não havia, então, nenhuma regra de segregação, como no sul dos Estados Unidos à época. Foi assim que Sowell teve a oportunidade de frequentar a escola básica, destacando-se como excelente aluno.


			Sua autobiografia dá conta de apresentar inúmeras situações em que o jovem aluno se põe à prova encaminhando-se para as melhores turmas e disputando os primeiros lugares. Mas, não é sem tensões que seus primeiros anos passam. Em casa, Sowell vai descobrindo dificuldades sutis, mas presentes, e que se direcionam ao fato de ele ser o único de todos que teve a oportunidade de estudar. A relação vai se tornando então ambígua. Sua irmã, bem como o seu marido, valorizam o estudo. Mas, ao mesmo tempo, em um período de recessão, todos trabalham e Sowell somente vai à escola. É, porém, em relação à mãe adotiva que a situação se deteriora mais e mais.


			O autor então escolhe abandonar os estudos e partir para o trabalho. Ainda que tivesse alcançado pontos o suficiente para poder frequentar uma das melhores escolas de Nova York, situada ao sul de Manhattan, distante do Harlem onde ele vivia, Sowell opta pela independência e começa a trabalhar numa loja de produtos domésticos, como montador. Em se tratando de uma autobiografia, em que o autor já estabelecido como um intelectual influente reconta a sua história pregressa, percebe-se que os fatos escolhidos são aqueles que revelam aptidão e facilidade para a concentração e para a superação de dificuldades. Ao mesmo tempo, notamos também que os aspectos referentes ao seu temperamento, um tanto difícil, vão se destacando. É assim que, por vezes, os traços de um caráter forte delineiam e demarcam suas escolhas e opções.


			A presença dessas nuanças biográficas pode ser verificada nos seus escritos reflexivos, em especial naqueles que terminam por estabelecer uma comparação entre os tempos atuais e aqueles que privou na infância e juventude. Em seus artigos posteriormente publicados em jornais, encontramos em profusão alusões aos tempos passados e de como a privação não se tornava um motivo para a vitimização. Em Foreign Domestics [Domésticos Estrangeiros],[3] por exemplo, Sowell valorizava o trabalho doméstico como perspectiva para a formação da ideia de responsabilidade, e de como o dito progresso social na contemporaneidade priva os mais jovens dessa experiência.


			Sowell retomava então a importância dos brinquedos e livros que sua família recebia das casas em que trabalhavam e de como esses presentes, mesmo que preteridos pelos patrões, o estimulavam ao contato com o mundo e com a diversidade. A isso ele chamava nesse artigo de difusão cultural. Em nenhum instante percebemos alguma espécie de ressentimento por sua parte, pelo contrário, há a valorização das possibilidades abertas por atitudes que se transformam em estímulos para o conhecimento e para a descoberta.


			A mesma maneira de agregação ao que nem sempre se parece uma oportunidade se dá quando Sowell sai de sua casa e se encaminha para a vida independente. Não conseguindo mais conciliar os estudos, ele passa a trabalhar em tempo integral. Mas a recessão americana ainda dá ares de sua presença e, por isso, seu emprego é cortado. A partir daí, vai trabalhar como entregador de um pequeno mercado, o que para ele é uma oportunidade de conhecer os norte-americanos brancos. Trabalhou também na entrega de correspondência, o que se transformou numa oportunidade de conhecer pessoas de outros extratos sociais que eram analfabetas, o que faria com que ele precisasse ler os telegramas recebidos.


			Uma paixão casual pela fotografia, por conta de uma máquina emprestada por uma namorada, permanece como muito significativa na vida do autor. Convocado pelos Fuzileiros Navais dos Estados Unidos em meio à Guerra da Coreia, o autor permaneceu na Flórida, local em que realizou um curso de fotografia. Enquanto esteve no exército, Sowell era requisitado para o registro fotográfico de situações que remetessem ao cotidiano militar, bem como sobre outras referentes à medicina legal. Em seus relatos desses tempos, Sowell termina por delinear seu caráter pouco avesso às artimanhas consideradas necessárias para o cotidiano. Em geral, o que sobressai é o fato de ele parecer mais inteligente que a maioria e, por conta disso, provocar inimizades.


			Uma vez completado o serviço militar, Thomas Sowell foi desligado e rumaria novamente para Nova York. Ali, voltaria ao trabalho na linha de produção de máquinas, bem como retomaria os estudos. Matricula-se numa escola noturna com a finalidade de obtenção do ensino médio. Uma vez adquirido o título, segue então para a Howard University, uma das mais baratas de Nova York. Sowell odeia a escola e suas principais críticas já personificam o tipo de apontamento que viria a realizar no futuro.


			Professores pomposos, alunos pouco dedicados e temas desinteressantes nos cursos. Mesmo assim, o autor encontra dois professores com quem mantém empatia e aproveita então suas recomendações. Chegando muito próximo do encerramento de seu ciclo, Sowell, que havia descoberto um interesse especial por economia e nela, por Karl Marx, consegue o acesso a Universidade Harvard, e sua tese de conclusão de curso foi exatamente sobre o pensador alemão.


			As tensões do autor para com a vida acadêmica então se avolumam. Thomas Sowell foi aceito em Columbia na expectativa de ser orientado por um professor que desejava. Sem que fosse avisado, seu futuro orientador havia se transferido para a Universidade de Chicago. Mesmo assim, Sowell aproveita com intensidade em especial as aulas de Milton Friedman, com o qual obtém distinção nos estudos. Mesmo assim, Sowell pede a sua transferência para a Universidade de Chicago, local em que completa seus estudos de doutorado, em meados da década de 1960. A partir de então, acompanhamos a produção constante do autor, que se compõe de mais de uma centena de textos, entre artigos, capítulos de livros e livros propriamente ditos. 


			Uma diferença a ser levada em consideração também para os leitores brasileiros é aquela que se remete à inserção de Sowell no circuito de ideias existente nos Estados Unidos. A persistência do autor, como já enfatizamos, em cruzar informações de sua vida com os temas que aborda se perfaz num elemento que pode ser compreendido como coerência em sua obra. Aproveitando-se do fato de ter facilidade para a compreensão dos textos, bem como muita disciplina para os estudos, Sowell não se aproximou da vida universitária como se esta fosse redentora. Com isso, queremos apontar que em nenhum instante o autor transmite a ideia de possuir algum tipo de sentimento de inferioridade, ou mesmo de revanchismo, perante o status quo. Pelo contrário, o bom senso − common sense − que algumas vezes aparece como subtítulo de seus textos, atesta uma sabedoria que se encontra na prática, na observação do dia a dia.
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